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O novo Código da Estrada 
A publicação recente, no «Diá- 

rio do Governo», do novo Có- 
digo da Estrada veio dar a mais 
adequada solução aos problemas 
suscitados pelo grande incremen- 
to das comunicações rodoviárias, 
em todo o território português, 
metropolitano e ultramarino, 

Se pensarmos que de 1926 até 
agora a utilização de automóveis 
excede já o quíntuplo de então e 
que a tendência para as veloci-| 
dades excessivas varia na razão 
directa dos extraordinários aper- 
deiçoamentos introduzidos nos 
veículos, vemos que se impu- 
mham as importantes medidas 
agora legisladas, Entre as que 
mais diguas são de louvor e apre- 
qo figuram as regras do modo 
de proceder nas vias públicas, as 
que estatuem penas graves para O 
homicídio provocado pelo exces- 
so de velocidade, limites de velo- 
cidade nas estradas e nas vias 
urbanas, prioridade de passagens 
e proibição do estacionamento! 
de noite na faxa de rodagem das 
estradas. 

Do corpo do Decreto-lei res- 
saltam, ainda, estatuições de alto 
alcance para a segurança nas ro- 
dovias, tais como a regulamenta- 
ção sobre iluminação, travões, 
rodados, motores, Inscrições e 
acessórios; as relativas às provas 
«de natureza técnica a que os can- 
didatos a condutor ficam sujei- 
tos, e as relativas à responsabili- 
dade civil e criminal, que, além 
do aspecto da ofensa de direitos 
já consumada, asseguram um re- 
gime preventivo. 

Estabeleceram-se, ainda, regras 
especiais quanto à responsabili- 
dade dos autores morais e cúm- 
plices nos crimes emergentes da 
violação das leis do trânsito. 

O presente Código da Estrada 
revoga determinados diplomas e 
ainda toda a legislação vigente 
mas províncias ultramarinas sobre 
matérias reguladas no mesmo 
Código. 

O importante diploma, que 
ânteressa a toda a população, tem 
os inegáveis méritos e indiscutí- 
weis vantagens da codificação, 
tornando-o de fácil consulta e 
evitando quanto possível os incon- 

wenientes da legislação extrava- 
gante, Além disso, uniformizan- 
do a legislação para a Metrópole 
e o Ultramar, é mais um instru- 
mento de coesão e de progresso, 
de aperieiçoamento e de segu- 
wança na disciplina e invejável 
vida portuguesa. 

A eee 

Dr. H. Briosa e Gala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Onrganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 

Consultório: Travessa do Merca- 
do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e des 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.9-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725 
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Problemas Regionais 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 

O «Ecos de Cncia> é O jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

| Recdactor e Feitor 

António da Costa Pinto 

Não se restiltuem quaisquer Origriats, quer 

sejam ou não publicados. 
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AVEIRO NO PASSADO, NO PRESEN 
INFLUÊNCIA DOS FENÔMENOS TELÚRICOS NA SUA SOBREVIVÊNCIA |, 

(Continuação do penúltimo n.º) 

Falámos de Aveiro de épo- 

cas passadas. Falar da cidade 

| de Aveiro o mesmo é que dis- 
“cretear sobre a região que ela 
; comanda, tal a interdependên- 

cia dos seus interesses. Vimos 
que com a portentosa obra de 

| LuísGon:es de Carvalho, abrin- 
| do e fixando a barra actual, a 
vida novamente sorriu a um 

dos mais belos rincões da Ter- 
ra Portuguesa; que Aveiro, 
sem esquecer o seu distrito, 

“tem progredido toda a vez que 
;a inata laboriosidade do aborf- 
| gene não é prejudicada pela 

ialteração das condições nattu- 

tais do meio; que estas, quando 
favoráveis, provocam o afluxo 

de actividades dos naturais 
de outros países, contribuindo 
também, por sua vez, para a 
prosperidade regional. 

Ora, ocioso é frisar que essa 
prosperidade só pode resultar 
da aliança harmoniosa do ca- 
brestante com o arado e a 
indústria, mas não com aquela 
indústria de consequências ma- 

[Jéficas para a Comunidade, que 
to mesmo é dizer: para o Inte- 
resse Geral, que pela sua uni- 
versalidade e precedência tem 
jus a ser acautelado. 

Entre as actividades de mais! 
singular realce no distrito de 
Aveiro sobressaiem a indústria 

TE E NOS 
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Ruy Dias Ferreira 

  

    
  

titui um espectáculo verdadei- 
ramente inolvidável. 

Não exageramos se disser- 
mos ainda, que para a prospe- 
ridade regional contribui, tam- 
bém, a emigração e que não 
há gente mais saudosa do tor- 
rão natal do-que o incola nosso 
patrício, mormente quando a 
dura luta pela vida o obriga a 
homisiar-se para longes terras, 
isto é, para os quatro pontos 
cardiais do globo. 

Assim, do Brasil, da Amé- 

rica do Norte, da Argentina, 

da Venezuela, da Africa por- 
tuguesa, francesa, do Congo 
Belga, etc., afluem constante- 
mente réditos ou cambiais para 
a manutenção e pé de meia 
das famílias, muito concorren- 

do para o equilíbrio da balança 
de pagamentos do País, tão 

lamentâvelmente desiquilibra- 
da na sua balança comercial. 

Todos estes apreciáveis pre- 
dicados do habitante do dis- 
trito de Aveiro, com cqntra- 
partida na heroica decisão das 
suas fortes e operosas mulhe- 
res, substituindo, durante a sua 

ausência, o marido, o pai, O 
filho e o irmão, nas rudes lutas 

da lavoura, não podia deixar 
de ter, como tem, uma bené-   dos lacticínios que, estabeleci- 

da há relativamente poucos 
anos, se tem desenvolvido ex- 

traordinàriamente contribuin- 
do com a sua quota parte para 
a melhoria da economia do! 
lavrador, e o aproveitamento, 
para fins agrícolas, das algas 
ou moliços criados nas Patei- 
ras da Samouqueira e Fermen- 
telos e na vastíssima toalha 
líquida da Ria. A apanha do 
moliço, para quem já a viu, é 
um quadro que apaixona, de 
romântica e varonil beleza, 
Quando o sol poente prolonga 
as sombras, com a abobada 
celeste -manchada de verme- 
'lhos, os moliceiros e as batei- 
ras carregados de sargaços, 

que a mais leve ondulação pa- 
lrece pô-los em risco de afun- 
idar, deslizando suavemente 
pelo esforço herculeo dos ma- 
rinhões agarrados à vara, cons- 

  
  

fica influência no progresso 
moral e material desta ridente 
parcela da Beira Litoral. 

O aspecto alacre e lavado 
das-suas aldeias e burgos, as 
comodidades crescentes e in- 
dispensáveis de uma civiliza- 
ção que seduz, o estímulo que 
a prosperidade alheia exerce 
sobre cada qual, o desejo irre- 
primível de construir uma no- 
va casa em substituição do 
velho lar, que sei eu! Tudo 
isto explica o actual panorama 
paisagístico e progressivo da 
região de Aveiro que tanto 
encanta o forasteiro ávido de 
impressões agradáveis e iné- 
ditas. 

Neste particular, a freguesia 
de Cacía, que muito deve à 
tradicional actividade dos seus 
filhos na panificação exercida 

na Metrópole não o deve me- 

TEMPOS VINDOUROS 

nos à mesma e outras ocupa- 
ções e labutas operadas em, 

terras daquem e além-mar. 
* 

Prezados Patrícios: 
Dissertei, despretenciosa- 

mente, sobre Aveiro e sua re- 

gião no Passado e no Presente. 
Falta dizer alguma coisa sobre 
o Futuro. Mas que pode dizer 
a minha desataviada pena se 
ela não é Pitonisa?! O Futuro 
é uma incóguita e essa incó- 
gnita chama-se bomba atómica 
e bomba de hidrogénio . Quem 
o pode revelar? Caminhamos 
para os maiores confortos e 
requintes da Civilização ou 
para o aniquilamento da Hu- 
manidade? Chi lo sa?! Deci- 
didamente, os Bandarras desa- 
pareceram desacreditados da 
Terra Portuguesa. 

A energia nuclear é, como 
sabeis, uma faca de 2 gumes: 
Tanto pode ser empregada pa- 
ra o Bem como para o Mal. 
Façamos votos para que não 

Homem se aperceba a tempo 
da vantagem de não desinte- 
grar, isto é, pulverizar com a 
sua inópia e desvairamento, o 
globo terráqueo, transforman- 
do-o numa nova nebulosa 
errando por milénios no espa- 
ço sideral e preambulando na 
cousumação dos séculos a for- 
mação de novos Mundos, de 

nova vida animal e de novas 

se der, não teremos à mão a 
lendária Arca de Noé para nos 
salvarmos. O Dilúvio — me- 
lhor dito — o extermínio é 
total. 

Mas, basta de pessimisinos. 
Acreditamos firmemente, num 

porvir brilhante e próspero pa- 

descambe no Mal, para que o | 

civilizações. Desta vez, se tal | 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

ELOS 6 DONG | 
| as mo ue To as aro To Sp up ao qo us 

O TEMPO 
E A AGRICULTURA 

Devido ao tempo agreste que 
m feito, lavra um grande des- 

|contentamento entre todos os 
[lavradores desta nossa região, 
que assim vêem prejudicados os 
seus interesses, na espectativa 
dum falho ano agrícola, 

A lavoura é, como se sabe, q 
fulcro à volta do qual giram to- 
das as restantes actividades. 

Ora, desde que a agricultura 
esteja afectada, consequentemen- 
te afectados estão também o nos» 
so comércio e a indústria, 

Oxalá, pois, que o ano agrícola 
melhore, para, dessa maneira, 
melhorarem também as condi- 
ções de toda a gente. 

FAIANÇAS DECORATIVAS 

Vimos e gostamos muito da 
exposição que a importante Fá- 
brica de Faianças de S. Roque, 
Ld.*, de Aveiro, tem desde 19 
do mês passado até 10 do cor- 
rente, na Rua Ccimbra, n.º 24, 
daquela cidade. 

As peças ali expostas atestam 
bem do valor artístico daquela 
firma, pois são, na verdade, bem 
dignas da apreciação de toda à 
gente, dotada de bom gosto, 

Felicitamos, por isso, os expo» 
|sitores, ao mesmo tempo que 
agradecemos o convite recebido, 

  
    

  

Conceição Lopes de 
Oliveira -Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a loda a-hora) 

olmiliório é 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA   
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seus valiosos monumentos, 
que a sua culinária regional, se 
divulgue; que se destrua a fa- 
ma de que «Aveiro é a cidade 
dos ovos moles com um rio 
ao meio que cheira mal»; que 
se construa um grande e mo- 

ra Aveiro e sua região, pois derno hotel, com o mínimo de 
parece encarar-se, finalmente, conforto e asseio exigidos pa- 

o problema do Turismo que ra o turista médio . Não há de 
pode contribuir, decisivamen- faltar quem oriente, dirija ou 

te, para uma época de abas- | realize estas importantes obras. 
tança. E" preciso que a propa-| E" com as realidades do 
ganda para atrair o viajor na- | progresso actual que se cimen- 
cional e estrangeiro se intensi-| tam as nossas esperanças num 
fique; que as manifestações de| Futuro ainda melhor. 
carácter desportivo, cultural e 

nós muitos milhares de foras- 
teiros, se multipliquem; que as   suas belezas naturais, 

A não ser, que maus ventos 
artístico, capazes de trazer até) deitem tudo a perder. 

NOTA: — No Il artigo desta série, 
onde se lê coronel Traut, deve ler-se 

Que OS" coronel Trant.
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Conselho Municipal 

Como foi anunciado, reuniu 
no dia 24 do corrente o Conselho 
Municipal, que aprovou a cedên- 
cia de terrenos ao Património 
dos Pobres, a concessão de for- 
necimento de energia eléctrica a 
S. Jacinto e três alterações ao 
Regulamento de Polícia Urbana 
e Rural. 

Antes de se encerrar a sessão, 
o Conselho, por unanimidade, 
prestou homenagem ao sr. Presi- 
dente da Câmara e secundou o 
pedido, já feito por diversas enti- 
dades, para que não abandone o 
cargo que vem desempenhando 
com plena satisfação de toda a 
cidade e concelho. 

O sr, Presidente agradeceu 
aquela manifestação de apreço e 
de estima, e frisou que o seu 
pedido de ex meração dependia 
do seu estado de saúde. Se este 
se agravasse, teria que abando- 
nar, embora constrangido, o car- 
go para que fora nomeado faz 
dez anos no dia 8 de Julho pró- 
ximo. 

* 

Legião Portuguesa 

No salão de festas da Acção 
Cultural das Fábricas Aleluia, rea- 
lizou se ontem mais uma sessão 
cinematográfica gratuita promovida 
por aquela patriótica organização, 
sendo exibidos além de uma pelí- 
cula sobre as festas da Cidade de 
Aveiro, documentários dos exerci-| 
cios da D.C. T. em Viseu e da 
acção de unidades terrestres na 
guerra moderna, e, finalmente, um 
anteressante filme de divulgação 
dos métodos de socorro imediato 
a sinistrados. 

Entre outras individualidades 
assistiram à exibição os Srs. Dr. 
Alvaro Sampaio, presidente da 
Câmara Municipal; Coronel Dia- 
mantino Amaral, Comandante 
Distrital da Legião Portuguesa; 
Dr Fernando Marques, Gover- 
mador Civil substituto e Presi- 
«ente da Comissão Concelhia da 
União Nacional; Dr. António Ro- 
cha, Vice-reitor do Liceu Nacio- 
mal de Aveiro; Dr, Francisco Ma- 
teus, Delegado de Saúde do dis- 
trito de Aveiro, alunos do curso 
básico da D.C.T. e muitas se- 
nhoras, 

A sessão repete-se hoje em 
Espinho, no salão dos Bombeiros 
Voluntários daquela vila, dedi. 
cada aos alunos do curso que ali 
está funcionando. 

* 

Extensão da rede de 
abastecimento de ágna 

à cidade 

No princípio de Julho devem 
iniciar-se, na rua do Carril, os 
trabalhos da extensão da rede de 
abastecimento de água à cidade, 
ubra para a qual o Estado conce- 
deu o reforço de 90.000800. 

Esta extensão abrange não só 
aquele arruamento, mas também 
a Estrada Nova do Canal, rua de 
S. Roque, rua da Fonte Nova, 
Travessa da Senhora do Alamo e 
Estrada das Poinbas, 

Rua do Eng.º Gomes 
de Carvalho 

Pelo Fundo do Estado foi com- 
prrticipada com 20.400800 a 
obra de pavimentação, a betão- 
«asfalto, da Rua do Eng,º Gomes 
ade Carvalho, uma das transver- 
sais da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho. 

+ 

Arruamentos da cidade 

Prosseguem os trabalhos da 
pavimentação, a betuminoso, e 
«construção de passeios, da rua do 
Sargento Clemente de Morais. 
Serão pavimentadas e construir» 
-se-ão passeios nas ruas dos Mar- 
motos e das Salineiras, artérias 
que dão acesso à Praça do Peixe. 

* 

Mercado de José Estevão 

Prossegue a reparação do Mer- 
cado dae Estevão, à Praça do 
Peixe. 
arranjo e pintura do gradeamento   

ECOS DE CACI 

Armas para caça, 

7) defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 
Se desejam comprar ou 

vender, consultem 
o armeiro 

  
  

MANUEL AUGUSTO VELHO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

  

  

  

Reafirma -lo-vo a Comissão 
Organizadora da vossa Casa Re- 
gional em Lisboa. 

Salvai as gerações vindouras 
do flagelo da desunião e da de- 
sorganização. 

E' tempo de resurgir! 
Manda-o a voz imperativa da 

história Albergariense e Severet- 
se, em cujas páginas de ouro 
brilham alguns nomes, tais como 
os Albuquerques e Vasconcelos 
das mais notáveis famílias e valo- 
res de Portugal nas letras, ciên- 
cias, medicina, direito, técnica e 
economia. 

Ó Albergarienses e Severenses, 
no que cismais ? Na desolação da 
vida que é de dificuldades e lá- 
rimas ? 
Tal atitude não dá pão nem dá 

felicidade. 
A vida é acção, é o trabalho 

em todos os campos de activida- 
de e, principalmente, no associa- 
tivo, porque um homem só —iso- 
lado—sem o concurso dos outros, 
sem a associação com os outros, 
não se basta, não pode bastar-se. 

Mas, em verdade, nenhum de 
vós, consultando a consciência, 
tendes lugar para desânimos. 

O que é preciso, agora mais 
do que nunca, é que viveis, dia 
a dia, os problemas da vossa Co- 
marca e do País, ladeando as 
dificuldades que a todos e todo 
o passo surgem. E” assim a dura 
lei própria da natureza humana 
e da vida. 

O que é preciso é que sabais 
bem o-que quereis, que não igno- 
reis até que ponto podereis ir, 
Se assim fizerdes mantendo sem- 
pre viva a consciência de vossos 
deveres e direitos, a posição que 
ocupais no quadro geral das Na- 
ções e bem assim na vossa per-   
bem estar para vós e para as! 
vossas famílias, para OS VOSSOS) 
conterrâneos e compatriotas, não 
conhecerá nem desfalecimentos 
nem desânimos. 

Albergarienses esSeverenses, 

Comissão Organizadora da vossa 
Casa Regional em Lisboa! ! 

Com os vossos esfosços e re- 
cursos ela poderá caminhar no 
cumprimento da sua missãd*bair- 
rista, com desembaraço e desen- 
voltura., 

Inscrevei- vos todos, enviai as 
vossas adesões à Casa Regional 
da Comarca de Albergaria-a-Ve- 
lha, uns com mais, outros com 
menos, para que ela possa ir 
longe na difusão dos vossos inte- 
resses e do vosso valor, princi- 
palmente, na economia e na cul- 
tura da Nação. 

A Comissão Organizadora na- 
da pede, nada quere para si ou 
para seus membros, mas tudo 

  

e pintura das instalações sanitá- 
rias e casas da Guarda Fiscal e 
do Fiscal do Mercado. 

* 

Gota de Leite 

A Secção do Oquei em patins, 
do Clube dos Galitos entregou 

[ao Dispensário de Higiene Ma- 
ternal e Infantil, Gota de Leite, 
a quantia de 708800, produto lí- 
quido de um festival realizado no 

  
s trabalhos constam do «Rink» de patinagem do Parque (E a casa de pasto mais p 

da Cidade por aquela Secção. 1 

'Columbofil 

P'ra frente, Alhergarienses e Severenses | 

Chegou a vossa hora! 
  

  

pede, tudo tem direito a pedir, 
tudo tem o direito de querer para 
a instalação condigua e desenvol. 
vimento perfeito da Casa Regio- 
nal da vossa Comarca. 

E se souberdes todos querer, 
também, râpidamente serão atin- 
gidos os resultados desejados e 
será certo e seguro o triunfo que 
tendes direito | 

Sabei secundar os grandes be- 
neméritos da vossa terra, tais 
como os comendadores Augusto 
Martins Pereira e Manuel Fer- 
uandes Gomes; os seus sacrifícios 
e dedicação bairrista, um dedi- 
cando-se em especial, a uma vasta 

obra assistencial de que são flo- 
rações a Casa dos Pobres, Posto 
Hospitalar, o albergue dos velhos 
e o Bairro dos Pobres respecti- 
vamente, acabado de inaugurar e 
em esboço; e outro ourando com 
devoção e renunciar, por meio de 
escolas da cultura des vossos 
conterrâneos. 

Porque, secundando-os impul- 
sionareis a realização da Casa 
Regional da vossa Comarca, cujo 
programa não pode deixar de 
abranger os problemas que inte- 
ressem à cultura e à assistência, 
além do que mais respeita ao 
prestígio do nome de Alberga- 
ria-a-Velha e de Sever do Vouga, 
à sua influência na capital da 
Nação e ao labor nos altos desti- 
nos de Portugal. 

Pela Comissão Organizadora, 

Aurélio Cruz Maia. 
    
  

smo 
  

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

sistência na conquista do pão e SARAGOÇA — UMA CATÁSTROFE Teixeira e de sua esposa sr.º D. 

NA COLUMBOFILIA NACIONAL!!! 

Portugal realizou no último sábado 
uma solta de pombos correios em Sara- 
goça Espanha) a qual constituiu a maior 
catámirofe da época. Há Sociedades Co- 
lumbófiias que ainda não receberam um 
único pombo. Por exemplo, Estarreja 

vinde em massa colaborar com a envion 50 e ainda não teve o prazer de [da Silva Tavares, de Alumieira e 
registar um único pombo ! 

Cacía, cuja distância é de 670 kms., 
teve no mesmo dia da solta um «Heroi» 
ertencente ao columbófilo José Maria 

Bias Tavares, conquistando assim a Taça 
Junta de Freguesia de Cacía. 

Só no próximo número é que se dá a 
conhecer a classificação, por só hoje fe- 
char o posto de controle (8 dias) em vir- 
tude de ainda não haverem pombos sufi- 
cientes para os prémios em disputa. No 
eutanto lemos o prazer de registar já 5 
pombos chegados. 

CAMPANHA DE BORRACHOS 
DE 1954 

Tem início âmanhã, dia 4, com solta 
em Quintans (14 km.), Os treinos de pre- 
paração. Encestamento hoje, das 17,30 
às 19,30 horas. 

    

Vem a Cacia, ou 

passa em viagem? 
Almoce ou jante na moderna 

Casa de Pasto de Maria Emília da 
Silva, na Estrada Nacional e junto 
da Ponte sobre o Rio Vouga, 

Petiscos e refrigerantes 

COMIDAS E DORMIDAS 

Especialidade em leitão assado 

Asseio e bela sala 

Bons vinhos e belo retiro 

róximo 
Cacia) da Ponte — Telef, 43 — 

a 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 3, a sr.* D. Joana Si- 
mões Paula Reis, do Cabeço de 

| Cacía, esposa do sr. Rui Gião 
Clímaco dos Reis, dig.”º funcio- 
mário da Biblioteca Pública de 
Evora, residentes naquela cidade; 
o sr. Manuel Lopes Novo, 61 
anos, de Cacia; e a menina Maria 
Hermínia Pinto Baptista, comple- 
ta 9 risonhas primaveras, filha 
do sr. Adelino Marques Baptista, | 
natural da Quintã do Loureiro e| 
guarda republicano em Oliveira 
do Bairro, e de sua esposa sr.* 
Vitória Pinto Baptista, residentes 
naquela vila. 

— Amanhã, 4, o sr. António Ro- 
drigues Branco, 47 anos, de Cacía 
e benquisto industrial de padaria 
em Lisbva; o sr, Manuel de Ma- 
tos Simões, 25 anos, de Cacía e 
empregado da Fábrica de Celu- 
lose; e o menino Manuel Augusto 
Bastos da Cruz, completa 3 anos, 
filho do sr. João Gonçalves da 
Cruz e de sua esposa sr.* Angéli- 
ca Guiomar de Bastos, bons pro- 
prietários e lavradores de Cacía. 
—No dia 5, a sr.º D. Augusta 

Dias da Silva Cunha, esposa do 
sr. Evangelino dos Santos Cunha, 
de Cacía e conceituado industrial 
de padaria em Santo António da 
Charneca (Barreiro), e o seu filho 
Ventura Dias da Silva Cunha, 
passa o seu aniversário no dia 9 
do corrente; a galante menina 
Maria Odete Soares das Neves, 
colhe 21 primaveras, filha da sr.* 
D, Maria Soares das Neves, resi- 
dentes em Lisbca, e de seu sau- 
doso marido Henrique Maria das 
Neves, que toi sub tenente da 
Armada, respectivamente neta, fi 
lha e genro do sr, António Nunes 
das Neves e de sua esposa sr.* D. 
Resinda Soares das Neves, esti 
mados proprietários de Angeja; 
eosr. Amilcar Nogueira da Silva 
Felix, 17 anos, filho do sr. Manuel 
Maria Marques da Silva e de sua 
esposa sr.* D,. Maria Nogueira da 
Silva Felix, da Quintã e concei- 
tuados industriais de padaria no 
Entroncamento. 
—Em 6, 0 sr. Vitorino Esteves 

das Neves, 54 anos, de Anpeja e 
conceituado industrial de padaria 
em Lisboa; e a sr.' D. Celeste 
Tavares Maia, esposa do sr. An: 
tónio Maia da Silva, de Alumieira 
e conceituados industriais de pa- 

, daria em Sintra. 
— Em 7, a galante menina Ma- 

ria de Lourdes Simões Teixeira, 
colhe mais uma florida primave- 
ra, filha do sr. António Nunes 

  

  
Maria Simões Teixeira, de Cacia 
e benquistos industriais de pada- 
ria nas Caldas da Raínha; o me- 
nino Fernando Tavares Martins, 
15 anos, filho da sr. António Mar- 
tins e de sua esposa sr.º D, Emília 

  

laboriosos industriais de padaria 
em Riachos (Torres Novas); e o 
!menino Joaquim. Nunes Rodri- 
gues Miranda, 7 anos, filho do sr. 
“Joaquim Maria Miranda e de sua 
esposa sr.* Rosa Nunes Rodri- 
gues Barbosa, do Paço e residen- 
tes em Algés,   —Em 8, a sr.º D, Maria José 
das Neves, 46 anos, esposa do, 
sr. Manuel Maria Nogueira da 
Silva, de Angeja e conceituados 
industriais de padaria em Vila 
Franca de Xira; a sr.* D. Irene de; 
Almeida Capela, 25 anos, esposa | 
do sr. António Augusto Madu- | 
reira, que são filha e genro do sr. | 

| Diamantino Dias Capela e de sua 
'esposa sr.* D. Albertina Nunes 
ide Almeida, de Angeja e consi- 
derados industriais de padaria em 

' Lisboa; a sr.* D. Irene dos Santos 
- Bartolomeu, 25 anos, esposa do 
sr. Luís Anibal Rodrigues, guarda 
da P.S.P., que são filha e genro 
do sr. José dos Santos Bartolo- 
meu, factor de 1.º classe da C.P,, 
e de sua esposa sr." D, Rosalina 
Nunes de Figueiredo, residentes 
em Aveiro; e o sr. António Si- 
mões Cordeiro, 24 anos, empre- 
gado da Fábrica de Celulose, filho 
do “sr. José Cordeiro de Jesus e 
de sua esposa sr.º Joana Alves 
Simões, que também completa 52 
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Não sofra mais de 

HERNIA 
NÃO USE MAIS A SUA FUNDA 

que lhe provoca o aumento das hér- 
nias deixando-as escapar sempre que 

tosse, espirra ou se movimenta 

Faça a sua vida normal 
Usando a funda 

.BARRÉRE 
DE PARIS 

Garantia da contensão perfei- 
ta e cómoda das suas hérnias 

Aproveite a passagem do Ispe- 
cialista BARRERE em E 

JULHO 
AVEIRO -— DIA 10 
Farmácia Ala 

Para ensaiar gratuitamente 
os novos modelos 

Ensaios e catálogos grátis 

INSTITUTO BARRIRE DR PORTUGAL 
LISBOA — R. Nova da 
Trindade, 6-1.º = Telef. 24168 

  

  

      

A caça às Rolas 
Pelo decreto n.º 30,503, de 8 

de Agosto de 1953, foram as 
Comissões Venatórias Cencelhias 
auterizadas a informar cris on= 
de fosse permitida a C/ÇA ÀS 
ROLAS, à espera, sem rede e 
sem cão, a partir de 1 de Agosto, 
Como é permitida a aberlura 

da caça aos patos na ria de Avei- 
ro no dia 15 de Agosto, bem 
como na pateira de Fermentelos, 
seria aceitável para os crçadures 
desta região a design: ção de lo- 
cais onde fosse também permi- 
tida a CAÇA ÀS ROLAS a prr. 
tir de 15 de Agosto, como prevê 
o referido decreto, cujes lecris, 
no nosso entender, serism us 
designados o ano passado, 
Como a resolução referida de- 

pende do sltoj critério da nossa 
Comissão Venatória Concelhir, a 
esta expomes a nossa modesta 
opinião. 

aveiro, 1 de Julho de 1954, 

Manuel Augusto Velho. 

  

e me 

Club Recreio Gaciense 
Bnile de tarde 

Amanhã, dia 4, pelas 16,30 horas 

abrilhantado pela magnífica 

Orquestra «Lusitânia» 
de Arcozelo (Granj:) 

  

  

Padaria 
Trespassa-se a Padaria Nova, 

em Pampilhosa, situada no cen- 
tro da povoação, telef. 47, com 
o contingente de 30 sacas T.E. 
e 44T.C., tudo vendido ns terra. 

Vere tratar com o seu pro- 
prietário António Ribeiro de Al- 
meida — Pampilhosa. (6-1) 

  

PADARIA 
Trespassa-se a mais central do 

concelho, com boa cr zedura. 
Tratar com Afonso Marques 

Baptista — Malaposta — Mogo- 
fores. (21) 

Pipa e tunel 
Vendem-se em bom estado. 
Tratar com João Dias da Fon- 

seca, em Sarrazola, (1) 

  

anos no dia seguinte, acreditados 
comerciantes junto da estação 
dos caminhos de ferro de Cacia. 

— E em 9,a interessante Maria 
Fernanda dos Santos Azevedo, 
colhe 15 risonhas primaveras, 
filhinha do sr. Manuel Rodrigues 
de Azevedo e de sua esposa sr.” 
D. Porfíria Nogueira dos Santos 
Azevedo, naturais do Cabeço de 
Cacía e Angeja e acreditados co- 
merciantes em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos.  
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO = 
  

DE ANGEJA 
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NO TaAGIAS LOGAIS 
UIO ola Go fa ufa Gl “ato! isto isto GIO cafe Ufo 

Festas a Nossa Senhora das avó sr.* D. Margarida Tavares, O consumo da água da fonte e | ves im 

Neves. —A comissão destas festas, | que são primos e a última tia do 

que vão ter lugur nos dias 7, 8 sr, Manuel dos Santos Almaida, 

9,146 15 de Agosto próximo, proprietário do Café Vonga, ia 
está a ultimar todos os contratos | nossa Praça. 

do lavadouro público de Cacta 

e outros reparos 

Par várias vezes se tem dado o caso 

para que se mantenha a tradicio- 
malidade das importantes festas 
da nossa terra, 

Tem já fechados contratos, com 
a Banda Nova de Pardilhó e da 

da água do novo fontenário e lavadouro + 

. 

-Necrologia 
Manuel da Cruz Manuelão 

Só agora tivemos conhecimen- 

| 

| 
! 

De Fermelã 

Casamento em Africa. —No dia 
17 do corrente, realiza se na igre- 

“Ja de Nossa Senhora de Fátima 
o casamento do nosso conteriã- 
neo e amigo sr. Manuel Domin- 

| gues Caramujo Júnior, funcioná- 

  

— Estiveram aqui uns dias de 
visita o sr. Francisco Antóuio 
Nogueira da Silva, proprietário 
de carros de praça em Lisboa, e 
sua esposa sr,* D, Maria Pereira 

  

Associação de Instrução e Recreio | da Silva, que já retiraram e fo- 
Angejense, e com o Rancho Ra-|ram aconpanhados do sr, Jorge 
gional do Cabo, de Agueda, que' Nogueira de Pinho, que foi tratar 
pela primeira vez vem a esta | dos seus negócios e da sr.* D. 
freguesia e à região. para se exi- Emília Rodrigues Teixeira Souto, 
bir na noite do dia 14 (sábado do esposa do er. Adelino Nogueira 
Cabecinho), na Praça. 

O programa está a ser elabora- 
do e deutro em breve o publica- 
vemos, 

Excursão para acompanhar a 
nossa Banda a Camarate (Lis- 
boa). —No Café Vonga, da nossa 
Praça, está aberta a inscrição 
pra uma excursão de apoio à 
Banda da Associação de Inetru- 
ção e Rerreio Angejense, que nos 
dias 24, 25 e 26 do corrente se 
desloca a Camarate (Lisboa), onde 
vai abrilhantar os festejos de 8. 
Tingo, tocando com uma das me- 

lhores bandas do eul, 
Esta excursão é feita de camio- 

metn, em conjunto da nossa Ban- 
da, saindo daqui no dia 24, às 7 
horas, e regresso no dia 26 (depois 
da meia unoite), O itinerário de 
ida e volta é feito por Aveiro, 
Figueira da Foz, Leiria, Alcoba- 
ga, Caldus da Reícha, Alenquer, 
Vila Franca de Xira, Sacavém e 
Cumurato, 

Carrilhão para a nossa Ban: 
da — A Direcção du Associação 
de Iastrução e Recreio Angejense 
acava de adquirir mo  carnlhão 
movo para a nossa Banda, o qual 
irá ser estreado na sua deslocação 
a Camarate, 

O mercado dos 26.— Realizon- 
-se no último sábado a feira men» 
sal da nossa freguesia, que teve 
Íraen congorrência e poucas tran- 
sacções, por nesse din se realizar 
também os mercados de Eetarreja 
e Albergaria-a-Velha e nontras 
localidades. 

Chamam a nossa atenção para 
o estado deplorável em que se 
encontra o piso da feira, cheio de 
grandes valas, sendo de admirar 
que ainda se não tenha dado 
qualquer desastre na condução 
do gado, 

A quem de direito pedem-se 
providências. 

Queda dum motorizado. — Deu 
uma queda duma bicicleta moto: 
rizada, sofrendo algumas escoria- 
ões corporais, o er. José de Oli- 
veira Santos (pai), acreditado 
ãudustrinl da rua da Pereira, dee- 
ta freguesia, que já se encontra 
refeito dos ferimentos recebidos, 
pelo que folgamos. 

Numa queda uma professora 
octogenária fracturou uma das 
pernas — Já no dia 11 de Junho 
findo, deu uma queda quando ía 
para se sentar DA Cama, a cari- 
-Mosa profosscra do ensino primá- 
rio er.* D. Ermelinda Ferreira 
Mendes Cavaleiro, que sofreu a 
fractura de uma das pernas pelo 
femur, junto dn bacia ilíaca. 

Foi conduzida na ambulância 
dos Bombeiros de Albergaria-a- 
-Velha à Casa de Saúle de Avei- 
vo, oude esteve internada 8 dias 
mum quarto particular, tendo de- 
pois regressado a esta freguesia, 
continuando de cama em trata- 
mento. 

A” bondosa Professora, que 
aqui goza de gernl estima, dese. 
jamos um completo e breve res: 
tabelecimento. 

Visitas —De visita a sua famíi- 
hia, encontram-se aqui o sr. Amé- 
rico Marques Alexandre, indus- 
trial de alfnintaria e garage de 
mutomóveis em Lisboa, sua es 
posa sr* D. Deolinda Moreira 
Alexandre, filho Américo, sua 
mogra er.* D, Emília Moreira e 

| Souto, acreditados comerciantes 
ida nossa Praça, tendo esta ido 

[também de visita aos seus, 
Anos. —No dia 4 faz 69 anos o 

sr, Paulo Dias Capela, «éreditado 
comerciante da nossa praça. 

— Em 8, faz 48 anos a sr. 
Deolinda Nogueira de Pinho, es- 
posa do er, Jorge Nogueira de 
Pinho, estimados angejonses e 
benquistos industriais de padaria 
em Lisboa, 

— No mesmo dia, passa o ani- 
versário da nossa conterrânea er.” 
D. Judite Rodrigues da Silva, 
ausente no Congo Belga. 
—E em 9, colhe mais uma pri-, 

mavera a gentil menina Maria 
Amália do Carmo Gonçalves, fi-, 
lin do mereditado empreiteiro- 

  

«pintor e estncador er, Josué Goa- 
culves e de sua esposa sr? Gui- 
lhermina Nunes de Carmo, mo- 
radores na Travessa do Bocage. 

As nossas felicitações. — O,   
  

  

De 'Taboeira 

Ofertas para a capela de S. 
Pedro. — Pela Comissão Auxiliar | 
do Progresso de Taboeira, com| 
sede em Lisboa, foi oferecida uma: 
bandeira nova com a imagem do! 
S. Pedro, que fica a pertencer à 
capela daquela invocação e foi es- 
treada na procissão da festa aqui 
realizada no ú timo domingo em 
sua bonra, 

— E pelos beneméritos laboei- 
renses srs. António Marques da 
Graçi e António Simões Aidos 
Júnior, benquistos industriais de 
padarias em Vila Nova de Gaia e 
Coimb:ões, foram oferecidas as 
imagens de Santa Filomena e Santa 
Luzia à mesma capela. 
Louvamos as ofertas. 
Nascimento. — No dia 29 de Ju- 

nho findo deu à luz uma criança 
do sexo feminino a sr.º Luiza Soa- 
res Dias, esposa do sr. Guilherme 
de Oliveira Bastos, 
  

  

EB Joias, Ouro, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessitar ven- 
der, lrocar vu comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 
perderá o seu tempo. 

E' na rua José Estevão n,º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana).       

Srs. Lavradores! 
Não deixem de fazer 

us vossas regas! 
y ' Domingos Rodrigues da Silva, 
em Angeja, tem um motor de 
[aluguer com bombas de 2 e 2,5 
| polegadas, com 200 metros de 
tubos de zinco para condução 
de águas. 

Aluga também só os tubos. 

  

Passa-se ou arrenda-se 
O estabelecimento de mercea- 

ria e casa de pasto de Diamantino 
Pereira da Costa, em Cacia, com 
o apuro mensal de 35 a 40 con- 
tos, por motivo da retirada do 
seu proprietário para o estran- 

público de Cacía estar a correr barrenta 
e por isso imprópria de usos culinários 
e de beber. 

Julga-se, e tudo leva a crer, que a nas- 
cente seja insuficiente para abastecer vs 
gastos exorbitantes que dão à água no 
lavadouro, muito sem necessidade, pois 
temos presenciado que algumas lavadei- 
ras, tendo os tanques cheios, mantêm a 

água a correr e até se vão embora e dei- 
xam ficar as torneiras abertas. 

Este facto esgota o reservatório e de- 
pois corre apenas a água que está a nas- 
cer e arrasta o poalho retido, resultando 
ficar barrenta, e não permite força sufi- 
ciente para subir no marco beherete do 
Largo 5 de Outubro, que muita falta faz. 
Este marco está, por isso, completamente 
abandonado e a sua torneira, que ava- 
riaram, for entregue à Junta por quem a 

D encontron desentarraxada, 
Recomenda-se mais cuidado às lava- 

deiras na economia da água, na limpeza 
dos tanques e lavadouro em geral e na 
manobra das torneiras, para as não ava- 
riarem, pois só assim teremos água boa 
e suficiente para todos. 

E' também oportuno incitar todos em 
geral, pais, mães e filhos idóneos, resi- 
dentes em Cacia ou viajores, a advertir 
a garotada que brinca com as torneiras 
do fontevário, do marco beberete, do 
lavadouro e da pia do gado, esta que ava- 
riaram e por que a água está a correr 
permanentemente, com prejuizo do que 
acabamos de referir. 

Sabemos ainda que a'gumas mães, en- 
quanto estão no lavadouro, permitem que 
os filhos se entretenham a riscar ou sujar 
o que se devia manter asseado e tanto 
custou para se construir. 

E' preciso que se estime, que se zele 
as coisas, falando-se de tudo, e todos 
podemos contribuir para isso se repreen- 
dermos quem esteja a fazer mal ou sou- 
bermos quem foi e o c muniquemos. Só 
assim se compreende o amor à terra, ao 
bem estar da familia e ao bom nome de 
Cacia, pelo seu desenvolvimento e conser- 
vação das coisas públicas e particulares. 

Telefone público de Sarrazola 

A partir do dia 27 de Junho findo, 
passou a ter horário permanente c posto 
telefónico público n.º 6 de Cacia, instala- 
do no estabelecimento comercial do sr. 
António Rodrigues Soares Belas), no 
lugar de Sarrazola, da nossa freguesia. 

Foi assim soiucionada uma falta 

grande aspiração da população local. 

« 

Queda dum motorizado 

No último domingo, próximo de Tra- 
vassô, dei! uma queda duma bicicleta 
motorizada, sofrendo grandes escuriações 
no rosto, o nosso amigo sr. Fernando 
Augusto de Oliveira, digno tesoureiro da 
Junta desta freguesia, filho do sr. Fran- 
cisco Augusto de Oliveira e de sua esposa 
sr.à D. Maria da Alegria Maurício de 
Oliveira, conceituados comerciantes de 
Cacia. 

Tem experimentado muitas melhoras é 
desejamos-lhe breve restabelecimento. 

  

  

De lisgueira 
Festivais do S. João. —Decor- 

rerum com muito brilhantismo é 
animação estes festivais, organiza- 
dos pela nossa Casa do Povo. 

Comunhão das crianças. — No 
domingo, dia É, realiza-se nesta 
freguesia a festa da comunhão 
dns crianças, havendo missa sole- 
ne, sermão, procissão à tarde e 
arraial, colaborando uma banda 
de música, 

  

     
      

ATÉ 
OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

aC 
ava pomo |] Arpomo | 

   
       

RODRIGUES PINHO 
&c 

rio do escritório da Companhia 
Nacional de Navegação, na Beira, 
filho do sr, Manuel Dias Cara- 
mujo, chego da mesma cidade 
no dia 7 de Janeiro findo, com & 

to do falecimento, na sua casa da | 
“Oliveirinha, do nosso prezado 
jamigo e assinante sr. Manuel da, 
Cruz Manuelão, viúvo, irmão dos | 
srs, António e David da Cruz 
Manuelão, ali residentes, 

O seu funeral foi bastante con- 
corrido, por pessoas dalie de 
fora, ficando o cadáver deposi- 
tado no jazigo da família. 

A todos os doridos apresenta- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

* 

Rosa Teixeira de Almeida 

Faleceu em Cacía no dia 27 de 
Junho findo, a sr.* Rosa Teixeira 
“de Almeida, mais conhecida por 
| Rosa Felix e Rosa Janica, de 64 
anos, casada com o sr. António 
Maria de Almeida, moradores na 
rua do Laranjal, e mãe do sr. 
Américo Teixeira de Almeida e 
da sr.* Maria Teixeira de Almei- 
da, residentes em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e do nosso rev. 
pároco, sr, P. Virgílio Susana 
Dias, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 4 coroas 
pela família, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho e pegaram às borlas 
pessoas de família. 

| Tratou do funeral a Agência 
' Melo, de Cacía, que transportou 
o ataúde na sua carreta. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

nm   
| De Sarrazola 

Duplo parto. — Em Coimbra 
que teve o seu duplo parto, dando à 

desde sempre se fazia sentir é era uma luz duas criançns do sexo femini. | 
no, uma dus quais nasceu moita, 
aer* D. Maria Rodrigues Cane- 
las, esposa do sr, Manuel Maria 
Simões Dias Quintaneiro, labo- 
rioso industrial de padaria e 
pastelaria naquela cidade, 

Anos. — No dia 20 de Janho 
findo, fez 44 anos o er. António 
Rodrigues Neta. 
—E em 7 do corrente, faz 32 

anos a er? Maria Augueta Torres 
Sarniva, esposa do ar. António 
Simões Dias, todos bone proprie- 
tários + lavradores deste lugar. 

Os nossos parabéne.—C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — Neste lugnr fa- 

legou aer.º Micaela Graça No: 
gueira Rosa, ensuda com o ar, 
António da Costa Rosa, aposen- 
tado da Carris de Lisboa. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Degueira, a enigo 
da Agência Capela, daquela loca- 
idade. 
Foram-ihe oferecidas 5 coroas) 

pelos cnuhados e sobrinhos. 
Pâsames aos doridos.—C, 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se junto da estação 

dos caminhos de ferro de Caciía, 
por motivo de retirada para o 
estrangeiro. Tratar com Mário 
Martins Simões, no próprio esta- 
belecimento, (1) 

  

Padaria 
Trespassa-se por motivo de 

pretirada. Cozedura mensal 33 sa- 
cas tipo corrente e 8 especial, 
todo o pão vendido ao balcão. 

Tratar com o proprietário Ma-   Vila Nova de Gaia   geiro. (5) 

  
nuel Dias Larangeiro — Sarilhos 
Pequenos — Moita do Ribatejo, 

er* D. Maria Fernanda da Cons 
Iceição Pereira, escriturária da 
firma Pendra e Sousa Ld.º, fi. 
lha do er. A, Pereira, funcionário 
dos Caminhos de Ferro da Beira, 
e de sun esposa er." D. Maria da 
Conceição Pereira, naturais de 
Visen e todos residentes gaquela 
cidade, 

Desejamos aos noivos as maio- 
res felicidades, 

Falecimento. — Após bastante 
sofrimeuto de lesão cardínca, fa- 
leceu no dia 22 de Junho findo, 
aer* Ana Rosa Lopes de Jesus, 
esposa do er, Joaquim Pires Mar- 
tins, secretário da Junta de Fre- 
guesia, mãe dos sre, Narciso de 
Melo, industrial no Barreiro, e 
ensado com-a sr.* D. Maria Dias 
Oliveira, e José Pires Martins, 
casado com a er.* Enília Ribeiro, 
industrial em Santarém, e da er 
Marina do Ceu de Jesus, esposa do 
er. João Domingues Caramujo, 
também industrinl em Malveira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte com a encorporação 
de b eacerdotes e pela Banda 
Bingre Canelense, que acompa- 
nhou os ofícios de co! po presente. 

A" família enlutada enviamos 
| sentidos pêsames, — U.   
  

| “ ” Se | Padaria 
Arrenda-se com a cozedura de 

(30 sacos T.E. e 10 sacos T.C. 
| Informa-se na padaria de João 
|Rodrigues Neto — Aguada de 
Baixo — Agueda, (21) 

  

Vende-se 
Um frigorífico «Eletrolux», elé- 

ctrico, podendo ser também a pe- 
tróleo, em estado impecável. 

Pode ser visto às terças, quartas 
e sextas feiras, no pintor Carva- 
lhinho, Largo Bento Magalhães, 
em Aveiro, 

Dirigir correspondência ao apar- 
tado 29 — Aveiro. (3) 

  

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo o país e estran- 
geiro, 

JOÃO NEVES 
Verdemilho — Aveiro—Telet. 83 

Chamadas a qualquer hora. 

  

Assento de casas 
Vende-se na Rua dos Pinhei- 

ros, em Angeja, com cozinha, 
sala, 2 quartos e um corredor no 
1.º andar e loja no rés do chão. 
Tem aido, quintal e currais, 
Quem pretender dirija-se a Ví- 

tor Manuel Dias Valente — Rua 
do Espírito Santo — Angeja. 4 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Aveiro a Casa 

Graça, na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 302 (próximo da esta- 
ção), por motivo de retirada para 
o estrangeiro do seu proprietário, 

Tratar na mesma, (5) 

  

Vendem-se 
duas terras lavradias na Arrota 
Velha e no Barreiro e um juncal 
no Ribeiro, tudo em Vilarinho,   Quem pretender dirija-se a João 
de Jesus Pardal, naquele lugar,



4 ECLUS DE CACIA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

ARMAZENISTAS DE CICLISMO 

MOTOS JAWA - a prestações de 500306 mensais 

BICICLETAS - a E ” 100800  ? 

RADIOS PHILIPS - à A ” 100800 ” 

Josi de Diiveira Santos IE 
ANGEJA — Telef. 4 Telet. 25 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

& galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

A! Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação   

  

  

  

Bicicletas Preços sem confronto. 

$ «RALEIGH. —1.770800 

«ATLANTIC. 945800 ELA DIOS 
  

REPARAÇÕES =: BOBINAGENS 

Rádio tlectro-hReparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Teleione 333 

     » Grande baixa de preços 
/ Peçam tabelas 

f Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telel. 27027 

     

EP 

    

t
u
 

  

  
Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal 

especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B— Tel. 60858=LISBOA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
fe fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleirca e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

HERPETOI, 
Para as doenças de pele 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece conio por encan- 

to, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
femeia para todos os casos de eczema humido ou 

suco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

    

  

Agência Funerária Capela 
0) de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

   
    

  

Sapataria Gonfiança Funerais á Traslada- 
Rua Vasco da Gama — CAÇÍA - (1225) dos mais Su Di 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades ao aa 

e para todos os preços, para homem e senhora. ossos de Dado 

Modernos modelos para noivos. . - 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

  

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

Scooters: Lambreta 
  

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte «= ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos arligos.. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do géneto, tendo em visla a pontualidade e / 

seriedade em todos os contratos, ( 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. a 

SACEIS BISMARCK ( 

RS O ES E TE e RIXE 
As bicicletas motorizadas que honram a indústria alemã 

«SACHSn o melhor entre os melhores ciclomotores 

Novos modeios para homem e senhora 

Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA 
Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 

ARMAZÊM DE BICICLETAS 

  

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra): 
Telefone 46057 

LISBOA ] 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA tipo-litográficos 163 1 

. 
, 

. . . 8! s. 

Oficina de Fogo de artifício, A CONSTRUTORA Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

  

de — José Soares Calçado 

  
    

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Estância de madeiras +=. Materiais de construção Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 

  

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) — AVEIRO — Telef, 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Nesta acreditada casa execu- 

| tam-se os mais artís cos fogos 
do ar, preso, aquático e tipo: 

japonez, etc., etc, (239) 

  

ção-de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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